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F
muita gente participar da fes-
ta da democracia é a famosa
“colinha”, com o nome, nú-
mero e foto do candidato.
Mesmo com o uso cada vez
maior das redes sociais
para vender seu peixe (ou no
caso do candidato, suas pro-
postas), as expectativas da
Associação Brasileira da In-
dústria Gráfica (Abigraf) para
o pleito de 2022 são positi-
vas, com um aumento de
15% na procura pelos santi-
nhos, como o material é po-
pularmente conhecido.

E haja santinho pra fazer
e distribuir: além dos três go-
vernadores e três senadores
que estão concorrendo na
Bahia, são 532 deputados fe-
derais, mais 683 deputados
estaduais considerados ap-
tos para o voto. Para o setor
gráfico, esse aumento na pro-
cura por santinhos vem para
que os candidatos alcancem

altando pouco
mais de um mês
para as eleições,
em outubro, um
dos itens indis-
pensáveis para

Santinhos aquecem produção nas gráficas
6

Papelzinho do candidato segue firme em meio às mídias sociais. Gráficas projetam aumento de 15%
mais pessoas. “Antes, houve
uma utilização intensa da in-
ternet, com o papel sendo
deixado de lado como condu-
tor de informação. Agora, há
um equilíbrio, e os políticos
estão procurando mais a im-
pressão em papel para divul-
gar seus feitos e propostas”,
disse Julião Flaves, presi-
dente da Abigraf/MS.

Nas gráficas, já se come-
ça a mexer os pauzinhos para
a confecção bem antes das
candidaturas serem lança-
das - como os santinhos são
vendidos em milheiro (mil
unidades), é preciso investir
em material e maquinário
para a produção. Roberto
Santos comanda uma peque-
na gráfica no Centro e ofere-
ce a confecção do “Kit Políti-
co”, que consiste no milheiro
de santinhos, adesivo para
vidro traseiro do carro e ban-
ner por uma média de R$
200, a depender dos produ-
tos desejados. Diz que a de-
manda subiu em 20% na loja.
“E não é só quem quer se ele-
ger que compra. O pessoal
que simpatiza com um candi-
dato manda fazer adesivo de
carro pra mostrar sua prefe-
rência”, conta.

No Uruguai, na Cidade

Baixa, a autônoma Maria An-
tônia de Santana trabalha
com serviços gráficos há
mais de 20 anos e precisou
chamar um estagiário para
ajudar a fazer as artes dos
santinhos, com a maior pro-
cura. Cobra R$ 70 no milhei-

ro de santinhos, caso o pa-
gamento seja feito em espé-
cie. Se o candidato usar car-
tão de crédito, há 10% de
acréscimo. “É um momento
bastante positivo para fazer
dinheiro. Além de dar visibili-
dade ao político, tem gente

que nem faz ideia de quem
vai votar até o dia da eleição.
Inclusive, há até quem pegue
um santinho no chão e vote
no candidato da foto”.

REGRAS
O Tribunal Superior Elei-

Foto- Romildo de Jesus
toral (TSE) proibiu a distribui-
ção de santinhos durante a
fase de pré campanha. Agora
que está liberado pedir votos,
o que pode ou não pode? De
acordo com o TSE, é proibido
afixar santinhos ou qualquer
outra peça impressa em lo-
cais de uso público, como
postes, viadutos e estações
de ônibus. O candidato ou sua
equipe de campanha não po-
dem colocar cavaletes, pla-
cas ou similares em ruas e
avenidas. O mesmo vale para
pintar muros de casas, ten-
dência que perdurou por mui-
to tempo.

Derramar os santinhos
na frente dos locais de vota-
ção no dia da eleição também
é proibido. Para driblar as
proibições, alguns candida-
tos estão usando recursos
diferenciados. A reportagem
da Tribuna da Bahia flagrou
na Estação Bonocô do metrô,
em Salvador, um candidato a
deputado federal usando
uma placa com seu número
e foto no corpo, no estilo “san-
duíche” consagrado pelos
vendedores de rua. O TSE in-
formou ainda que os candi-
datos podem fazer e distribuir
material gráfico até 1° de ou-
tubro, véspera do pleito.

CAMPANHA
Mesmo com o uso maior das redes sociais, candidatos ainda investem nos famosos santinhos
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LILY MENEZES
REPORTER

A  La Roche-Posay anun-
cia a abertura das inscrições
para a edição de 2022 do Re-
search Grants. Abertas para
dermatologistas com menos
de 40 anos de idade e com
término em 31 de agosto de
2022, as inscrições poderão
ser feitas através do site. A ini-
ciativa premia jovens derma-
tologistas que lideram pesqui-
sas sobre a qualidade de vida
dos pacientes dermatológi-
cos.

Dermatologistas com pesquisas
inovadoras concorrem a prêmios

Aproximadamente 1,9 bi-
lhão de pessoas sofrem de
problemas de pele e muitas
delas também sofrem de efei-
tos colaterais que afetam di-
retamente a sua vida. Desde
1995, a marca está compro-
metida em apoiar o desenvol-
vimento de novas pesquisas,
incentivando uma melhor
compreensão das condições
da pele e impulsionando es-
tudos para soluções derma-
tológicas ideais.  A partir desta

edição, as bolsas de pesqui-
sa La Roche-Posay terão
como foco um tema: qualida-
de de vida e estão abertas em
4 regiões: Europa, Américas,
Ásia-Pacífico Oriente Médio
Norte da África e África Subsa-
ariana. Para cada região, um
júri de dermatologistas alta-
mente qualificados avaliará e
selecionará o projeto de pes-
quisa mais promissor que re-
ceberá uma bolsa no valor de
USÿ 25.000 dólares.

Mais de 3,5 mil jovens
advogados e advogadas de
todo o país são esperados
na Bahia a partir de novem-
bro, quando será realizado
o XIX Encontro Nacional da
Jovem Advocacia (ENJA), o
maior evento nacional da
advocacia jovem. Depois de
um intervalo de dois anos
em função da pandemia, o
ENJA será realizado em
Salvador, de forma presenci-
al, com uma programação
de 16 horas, entre os dias
30 de novembro e 2 de
dezembro, no Centro de
Convenções de Salvador.

 ”A OAB da Bahia foi a
primeira seccional a ter um
Conselho Consultivo da
Jovem Advocacia e é van-
guarda e referência na
representatividade da jovem
advocacia. E, a gente poder
sediar agora esse evento
nacional da jovem advocacia
é um marco nessa história”,
afirmou a presidenta da
Ordem dos Advogados do
Brasil, seção Bahia (OAB-
BA), Daniela Borges. Dos
cerca de 5 mil profissionais
inscritos na OAB-BA, aproxi-
madamente 33% têm até
cinco anos de formado –
critério para classificação
como jovem advogado.

 Encontro
Nacional da
Jovem Advocacia

BAHIA

  Há seis décadas, uma
instituição acompanha os
movimentos de transforma-
ção da capital baiana, num
constante incentivo aos
intercâmbios entre Alema-
nha e Bahia. O nome é
Goethe-Institut Salvador-
Bahia e, no dia 3 de setem-
bro, a partir das 12h, ela
comemorará o marco dos
seus 60 anos ao lado do
público de Salvador, num
evento aberto e gratuito.
Uma programação intensa
será responsável por reunir
atividades culturais, aulas
experimentais de alemão,
visitas aos espaços do
instituto, atividades no
Makerspace, além de feira
formada por um grupo de
criadores independentes de
Salvador.

Neste mesmo sábado,
duas atrações musicais
agitam o palco no pátio do
Goethe-Institut: às 14h, a
Banda Didá; e às 15h, o
Olodum. O encontro para a

Goethe-Institut celebra 60
anos de presença em Salvador

celebração destes 60 anos
também traz a abertura da
exposição do artista Koffi
Mensah, nascido no Togo e
radicado em Burkina Faso,
um dos atuais residentes do
Programa de Residência
Artística Vila Sul, no Goethe-
Institut Salvador-Bahia.

Além dessas iniciativas,
a semana do aniversário do
instituto, que foi inaugurado
em 3 de setembro de 1962,
num casarão do Corredor
da Vitória, traz o lançamento
de uma visita virtual em 360º
por este prédio histórico,
com possibilidade de
acesso a entrevistas em
vídeos e arquivo de ima-
gens.

Friederike Möschel,
diretora do Goethe-Institut
Salvador-Bahia, lembra que,
em 2021, o Goethe-Institut
celebrou seu 70° aniversário
como Instituição e, neste
ano, o Goethe-Institut
Salvador-Bahia chega ao
seu 60° aniversário.

É na escola que se apren-
de. Seja na aula de Portugu-
ês, Geografia ou até mesmo
na aula de Matemática para
acompanhar os números e
equações, o fato é que o am-
biente escolar propicia des-
de cedo o aprendizado. Com
esse intuito de levar conheci-
mento e dicas de como obter
uma vida financeira mais sau-
dável, a Sicredi Expansão re-
aliza duas palestras sobre
como organizar e gerenciar
melhor as finanças através
do programa ‘Na Ponta do
Lápis’. O encontro acontece-
rá no dia 31 de agosto, a par-

Estudantes de escola pública terão
palestra sobre educação financeira

tir das 9h, na Escola Munici-
pal Jardim Santo Inácio, no
bairro de Santo Inácio, em
Salvador.

Com o tema “Finanças,
Mitos e Verdades”, o evento
será conduzido por Idenilson
Vieira, Gerente de Desenvol-
vimento de Negócios da
Sicredi Expansão, que possui
mais de 34 anos de experiên-
cia no mercado financeiro e
irá explicar de maneira
descomplicada para cada
aluno, pai, mãe e professor
como gerenciar melhor as
ações e relação com o dinhei-
ro a fim de obter mais liberda-

de e saúde financeira.
 “É muito gratificante par-

ticipar deste projeto e, de for-
ma solidária, dedicar um pou-
co do meu tempo, conheci-
mento e experiência em prol
de toda a comunidade. Falar
sobre educação financeira é
uma das formas de colocar o
ato de cooperar na prática,
fazendo a diferença na vida
das pessoas, para que elas
possam se organizar finan-
ceiramente, realizar seus ob-
jetivos, impulsionar o cresci-
mento e contribuir para uma
sociedade melhor”, explica
Idenilson Vieira.


